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APROVEITEMOS 
A LICÇÃO 

conflicto entre os Estados U­
nidos e a Hespanha está fa­
zendo echo em todos os mer-

c~ dos do mund~ Era dé esperar isto, como era de pre-
"er a especulaçao, que Sê desenvolve e se activa á som­
bra d'elle. 

Crêm_os não hav~r algue~, perten.ca a que paiz per­
tencer, viva onde \'!Ver, e seja qual fôr a sua situação, 
a sua profissão, a sua categoria, que não siuta os etfei­
tos d'este acontecimento, que desmeule de uma manei­
ra veq{onhos~ . quanto se tem dito das ccm<1ui ~ las de­
mocrat1cas, c1 v1lisadoras e humanitarias do seculo que 
está a expirar. 

O facto de chegarem a toda a parle, baterem a to­
das as portas, entrarem em todas as algibeiras as conse­
quencias d'estabrutissima v10lencia, prova a verdade do 
gue tantas vezes aq·ui temos sustenta_do, isto é, que ho­
je os povos todos, attenta a approx1maçào em que os 
collocararn os grandes melhoramentos materiaes e os 
grandes p_ro~re_ssos economicos, estão ligados por inte­
resses vaho_siss1mos, pelos ma10res dos interesses que 
movem e agitam a humamdade,na chamada LUCTA DA VI­

DA. 

Não ha independencias inabálaveis perante perlur· 
bações d'esta ordem, e nem mesmo de ordem secun­
daria. O producto do trabalho é penmllidQ entre toJos 
os_ pov~s, porque nenhum ha que, em presença das 
exigenc1as modernas, possa viver só de si, possa ter 
tudo de casa, possa produzir tudo que as suas necessi­
dades reclamam. rodos são importadores e exportado­
res! e todos trabalham no seutH.io de equilibrarem di­
garnol_:o assi~, as ~uas compras, com as suas vendas. 

Nao admira, pois, que qualquer incidente, occorri­
do ~'um paiz, al~ere, interro~nva, prejudique esta har­
moma, que parecia ser a mais bella de todas as obras 
do nosso tempo, e sel-o-hia, se essa brutalidade cha­
mada o DIREITO DA FORÇA, não contmuasse a triumphar 
escandalosamente da FORÇA DO DIREITO. 

9ptimistas das m~lhores mtenções, ingenuos, não 
fingidos mas de boa_ fe, cheg~r~rn a supi.iôt· que a arvo­
re da paz nunca mais se despiria das suas verdes folhas 
e que, portanto, podíamos confiar no nosso trabalho 

• • • • t 

que nunca mais v1na mlerrompel-o o retumbar da me-
tralha, nunca mais viria _embaciai-o o fumo da polvora. 

E~1gana_ram-se. Por isso mesmo que a abolição d0s 
exercitos nao pa_ssa de urna aspiração irreal isa vel, a con­
fiança na pn z um versai não passa de uma ili usão. 

To~os os paizes-poderosos ou não-têem de estar 
prevemdos contra estas surprezas, que lhes arrazam e 
destt:oe~ _em pouco tempo o fruclo do seu trabalho, que 
lhes muttltsam os emprehen.J1mentos mais promettedo­
r_es, e que os fazem recuar, quandu elles suppunharn con­
tinuar sempre a correr para a frente. 

Mas, entre todos, os que mais cuidadosamente lêem 
d~ se acautelaPSão os de escassos recursos, os que dis­
poern.de men?s elementos, os que menos meios possuem, 
e por isso mais dependentes são e mais arriscados se en-
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contram. 
A esse numero pertencemos e, triste é confessai-ol­

a previd~ncia n_ão nos acompanl1a, a preoccupação do 
futuro nao nos tira o somno, porque só as futilidades nos 
entrelêem e as declarações balofos nos embevecem. 

Com uma boa fé digna de melhor sorte, adormece­
mos ao sabor dos acontecime11tos, contando sempre com 
uma boa estrella, que aliás nenhum TELEscoPIO, por mais 
aperfeiçoado.é já capaz de descobrir no nosso horisonte. 

A nenhum respeilo, e em nenhum ramo, estamos pre­
parados para as eventualidades, visto que até para a vi­
da normal nos vão faltando as forças. 

_O' esl~ n~gligencia, que nos poderá de alguma vez 
sah1_r car1ss1rna, sôn_1os todos_ ~ulpados. Indiffdrenles por 
habito, talvez que a rnexorab1l1daue das circumstancias 
nos obr:igu~ ainda a sentir por atacado. Descrentes pnr 
con vemenc1a, tah·ez que a justiça dos acontecimentos 
venh~ a ~onvencer:nos duramente de que quem não r.i­
ver fe nao pôde viver. Commodistas por educação, tal­
vez que a necessidade nos force ainda a paaar com usu-
ra o tempo que temos perdido. 

0 

Carlos Corrêa. 
* Ttirça-foira ollima celebrou-se oa 

egreja M 1lri7. uma missa sa!Iragaodo 
a alma d1) desditoso mrncebo, a que 
ass1sl1· am ma1tas pessoas dds rela· 
çõel! da saa familia. 

Olha, o cravo, quan1io oasce 
Logo chi;1ra qae rescen1itt; 
Não na cousa mais hnrnilde, 
Do que amor quando pretendo. 

Cartões de visita 
. Na typograµhia d'este jornal im· 

prnnem-se, com lorla a per feição e 
nitidez, car1õ1~s de visita de diversos 
tamauhos e qualidades, lauto brancos 
como de luto, por preços eguaes aos 
do Purlo e Coimbra; havendo para a 
sua coníecção uma variadissima col­
lecção de 1ypos novos de phaotasia, 
muito moderuos. e um var;ado sor­
tido tle cartões de lodos os lamaohos 
e para lodos os preços. 

Dez de Jesus 

Começou qnarta feira no templo 
da Matriz a devoção do mez de Je· 
sus, effecloada pelo rev.º parocho. 

Aos piedosos exer~icios espiri­
tuaes tem assisti.do grande oumero 
Llti uevotos. 

. O facto ou factos, que trazem inquietos e aterra<los, 
h?Je, toclos os povos, surprehenderam-nos n'umas con­
d1~ões ~eplora veis. A nossa situação, a sitllação a que 
a, 1~c~11'_ia. a malevolencia, a política desregrada e uma 
ser1e rnmlerrupta de erros nos creou, seria difficil de re­
solver e até de meliwrar, se esses factos se não déssem; 
n~ presença d_'elles, P?rem, a sua gravidade é tal que jà 
nao ha energia de ammo que seja capaz de encarnl-a. So tu me quizesses ver 
_ N,em é para al_imentar desaientos que o dizemos, mas N~ raiz do c1Jração, 

tao sor.nente para redobrar esta affirmação:-não lemos Beru me podias vir ver, 
remed10 senão mudar de vida. Que as ooites bem graodes são! 

Esta mudança deve consistir em perdermos o habi- As juntas de ParoehJa 
to de não to mal' a sério o que devéras o é. Precisa mos Na typographia d'este jornal fa-
olhar C?m a mais escrupulosa attenção para os interes- zem-se por modico preço, mais ba­
ses ~ac10naes, trabalhar por elles com a mais entranhada rato 1 ~º qae em qualquer outra par­
de_d1cação, em vez t.le, corno até aqui, os sacrificar a ca- te, impressos para as derra-l mas parochiaes, fazeodo-se grao-
pnc IOS, a desforços, a quesliunculas, a ambições sordi- de descoalo aioda. em quantidades 
t.las, a orgulhos ain1la em cima ridículos além de serem grande 11

• Fazem-se já com os nomes 
Ludo mais que de si são. ' imprPssos das respectivas fregnezias, u r - b d o que 11ão acontece aos qae vêm dó 

ma 1cçao em para esenaanos temos aaora 1iea11- íura. As e11comme11rlas s~lisíazem-se 
te dos olhos; quando a ad versitlade acabar de 1')11os tomai' com a Jemora de um dia. 
á sua conta, de fazer de nós a sua preza, escusamos de ·~aml> »m ~e fazer~ todos os im­
pensar em que alauem de fóra nos valha ou uos a1· udr· r,r~sso.s respe1t~otes a -ª~le iy~~gra-h , h ti . e_ . ' 1 p i1ca,com a maior períe1çao e a1t1dez, 
ac ar -nos· _emos s~smhos e, portanto, quanto mn1s ex- por preços excessrvameole modico. 
ha~stos, mais anem1cos, mais empobrecidos estivermos, .. 
mais desgraçado será para nós o desfecho. santo Antonio 

~~aqui a necessidad~ de nos unirmos, para que d'es- O thoumatorgo portuguez tem 
sa uma? .nos venha a umca força com que ainda nos po- este ªººº festividade, levada a efftJito 
de ser hc1to contar. Em vez de andarmos afadiaados n'u- por alguos devotos que se oão exi· 

n mem a esforços, tomaodo sobre si o 
ma censura rf-'pellente de uns contra os outros, façámos eocargo de a promover. 
quanto se possa para que não tenhamos senão que nos Na quarta-feira principiaram na 
applauuir e bem dizer. egreja Matriz as Lreienas ao mesmos 

saolo, ás 4 horas da tarde. 

Communhão 

E. hoje que se realisa a resta to­
caott1 e ímpressiunavel da cornmunhão 
ás crPanças de ambos os sexos, essa 
revoada de creaturinhas que vêm ca· 
miobando para a vida. 

A solemo1dade promelte ser im­
ponente. a julgar pelos preparativos 
que se fazem para a reallsação de 
acto tão ~ublimemeote religioso. 

Oblto no Brazll 
Por noticias recebidas ultimameo· 

le do Rio de Janeiro. soube-se aqui 
a t1 iste aova de haver saccumbido oo 
dia 8 de maio ulLiwo, o'aquella cida-

de, em coosequeocia de um ataque 
de f el>re perniciosa. o oosso cooter 
raoeo sr. Francisco (J"Assis Corrêa 
T6ixeira, filho do sr. Carlos Anlorno 
Corrêa da Silu, official de deligeo· 
cías o'este Jalgado. 

Fraoo1sco Teixeira, solteiro, de 
24 aooos, encetára a carreira com­
rnercial oa casa Almeida, Sollo Maior 
& C.ª, da raa Visconde de Inlmima, 
e desempenhava o lugar de caixeiro 
d't scriptorio ha alguos annos. 

Iofeliz rapaz, morlo em tão curta 
idade! 

Seolin1io o iofaaslo aconlecimeo­
to, coosigoamos aqui o testemunho 
da nossa sincera condolencia ao ar. 

Romaria de s. Roque 

l!ma t~rde ventada a de seguo­
da-fe1ra, dia em qae se realisou a 
f~sta e arraial de S. Hoque, oo vi­
srnho lug~r de Goios, o que impediu 
a que mais íamilias de Espozeode 
fossem até a li passar algumas horas 
agrada veis. 

O a.rraial esteve lambem pouco 
coocorndo de forasteiros das aldeias 
prox1mas. com desagrado dos dooos 
dos. barracas de COMES E egeEs, que 
deviam ter foilo vcodas dímioatas de 
pti.ixe ~rito e Je vrnho, e dos pro­
pntJLanos de roletas e oalros jogos, 
que tiveram pouca affiuencia de P•" 
pa lvos .. Alguos ta boieiros com doces, 
açafales com trigo, laranjas e cerejas; 

J 



tripeças com (l bella OI A LIMONADA 1 

lremnços, etc. 
E nada mais. 
Um sacerdote fpz o panegmco 

do Santo, deixan•lo os ouvintes mui· 
to hem impressi .,nados. Findo este 
i.ahiu a procissão, que ia muito vis-
tosa, com alguns anjinhos e 
dois andores lodos engalanados 
do fitinhas mult1cô1 es, ramos e 
galões resplandPceules,- o de S. 
Roque e o da Senhora do De!!1terro; 
seguindo-se o pa1!10 e doas bandas 
de musica, e uma longa canda de po· 
vo oo coice, com uma infinidade de 
côres i;?arriôas e berrantfs a desta· 
carem, chambres brancos, colletinhos 
amarellos bordados a retroz trieolor, 
Brandes lenços de ramagens, casa­
cos negrns estrellados d'oiro aos cor­
dõe~. avantaes com vidrilhos scinlil­
Jaorlo ao sol, etc. 

E depois de q•iatro peç3s etecu­
tadas nos co1êtos pe!as bandas mar· 
ciaes do Pal~icio e de Forjães, onde 
~e divisava a figura insrnuante do 
Braz abraçado ao seu invencivel trom· 
bane, e de qoeim~do o fogo preso. 
começou a dE-bandada dos forastsiros. 
E assim terminou o arraial e fosta. 

Daptlsailo 
Na egreja parochial das Marinhas 

baptisou-se domiogo ultimo uma in­
teressante filhinha do sr. dr. José 
d' Azevedo Vasquinho, recebe<lor d'es· 
te coocelbo. 

A oeophila recebeu o nome do 
Alice. 

8cllos e cartões postaes 

Vão ser creados sellos de novas 
taxas de f 15 e 180 reis para o con­
tinente e ilhas, devendo começ~r a 
circular no dia 1 de julho, proximo, 
e cartões poslaes da taxa de 65 rs. 
que princiarão a transitar na mesma 
data, destinados a co1 resµond~ncia 
com o estrangeiro. 

Foi lambem determinado que os 
actuaes sellos das taxas de -15 e 25 
reis sejam ~ubstiluidos por ontros, 
com a côr verde para os fie 15 reis, 
e vermelha para os de 25, devendo 
estes começar a circular uo dia 1 de 
janeiro de f899. 

Despacho 
Foi definitivamente despachado 

professor official da carleira dr. ensi­
no ririmario elemebtar da íreguezia 
de Fonle·boa. d'esle concelho, o nos­
so sympathico amigo e intelligenle 
prolessor sr. Antonio da Silva Moo· 
tenegro, p~lo que o felicitamos mui 
cordealmente. 
-~- ---

Atlas de Geog1·aphia Univer­
sal 

Sahin o fasciculo n.º 2 d\sta im­
portante publicação mensal, a pri­
meira e unica o'este genero no nos­
so paiz. 

Acompanha este n. 0 um primoro· 
so ma ppa geogr aphico colo rido <la 
Europa, trabalho pe1 feitíssimo e de 
grande apreço. 

Chamamos a allenç1io rlos estu­
diosos para esta publicação, da qnal 
damos annuncio o'outro lugar. 

«0 Exercito Illust1•ado» 
Publicação barcelleose dedicada 

ao exercito. 
Além dos boos escriptos que in· 

sére, traz quatro photogravoras que 
muito abrilhantam as suas paginas. 

O custo da saa ass:ga~tura é de 
390 reis. 

«Aurora do Ca-vado]) 
Este a nt1go semana rio bibliogra­

phico e noticioso La1 collen~e. de que 
ê director o preclaro e dislinctiss1mo 
jurisconsulto, actualmeule tabel11ão 
em Lisboa, sr. dr. Rourigo Vellozo, 
obteve o graodo diploma do ho11ra na 
expusição da imprensa recentemente 
effecluoda na capital. 

A d1st1ncção não podia ser, oem 
mais justa nem mais bem cabida. 

.. 

O POVO ESPOZENDENSE 

e aba1isado homem de leUras, nosso 
respeitabilissimo amigo. 
~ 

Exame de synollal 

Na Relação ecclesiaslica d'esta 
diocese fez ha dias exame de syno· 
dai, cooferiodo-lhe s. exc.• rev.m• o 
sr. arcebispo primaz a instituição 
canonica, o rev.º Geraldo Alves da 
Crui Ferreira, muito digno parocho 
eocommendado na egreja parochial 
de S. João de Vdla Chã, d'este con· 
celho. 

alguma podiam superar, esteve in­
teriompida algumas semanas a pu· 
blicação da presente obra. 

A retirada precipitada do sGu au· 
ctor para Badajoz, forçado por per­
St>gaições pol11icas, uma porção de 
maouscripto desencaminhado no cor­
reio, e ainda a parlida do sr. João 
Chagas de 8d1Jójnz para Madrid por 
causa da guerra hispaoo-americaoo, 
d~ram origem a tal internpção. 

,segundo informações que colhe· 
mos, fôra elle acommellido, ã noite 
pas~ada, de um acesso de febre, e 
recolheorlo-se ao leito não mais pro· 
nuociara uma palavra.» 

Cablque a::'Wo-vo A.ft>lcane:b 
Este pequeno barco que sabira 

quarta-feira da Figoeira d.i Foz com 
carregamento de pedra calcarea para 
o nosso porto, foi a aba 1 roa do pelo 
vapor de pesca cGalgo•, da praça 
do Porto, ãs 5 horas da manhã da 
quinta-feira, na altura de Villa do 
Coe: de. 

Causou ella bastante contrarie­
dade aos nossos correspondentes e 
assiguantes; e a nós, além de algu· 
mas accusações injustas, pois tinha· 
mos por bilhetes postaes avisado uns, 

cA's 5 horas <la tarde, o Dr. Se· 
bas11ão Côrtes, medico legista da po­
licia, procedeu ã autopsia no cada· 
ver de Corréia Teixeira, verificando 
ter sido o fallecimeuto devido a um 
accesso pernicioso.• 

O e Novo Africano• sofTreu gros­
sa avaria e rcco1hen a Villa do Con­
de a reboque do 1Galgo•, que pro· 
va velmeate o tem de iodemuisar pe~ 
lo damno qae lhe causou. 

O nosso parabem sincero a s. 
rev. ma. 

10 enterro de Correia •Teixeira 
será feito boje e a expensas de seus 
ex-patrões. 

Velo-Cl11b ~ e por noticias nos jornaes informado 
O espal"tllho outros, produziu-nos im1)ortante pre- santa Q11lterla 

Eis a tabella organisa~a por um juizo, como é de soppôr. 
medico celebre, para abrir os olhos Proseguinrlo 0 romance hoje na 
ãs senhoras que se entregam de mo- soa regular publicação, ro{lârnos aos 
1u-proprio ao snpplicio do espartilho: seja relevado 0 facto, do qual ape-

Com a rnaxima impouencia e bri· 
lhantisrno, festeja-se hoje na egre­
ja Matriz a milagrosa imagem de 
Santa Quiteria. 

Em virtude da impooeote fesli· 
vidade que se realisa n'esta villa, e 
áioda por estarem ausentes alguns 
distinctos VELOC!<.:MANS, não se effectua 
hoje o passeio que eslava projectado 
a Villa do Condo. nas a responsabiliddde moral nos « Ot1 1100 meninas, que trazem 

pertence, podendo affirrnar aos que espartilho, 25 succumbem a molcstias 
Esta sulemnidade coosta rá de 

missa cantada a graorle instrucnen­
tal, sermão e procissão ern que se 
encorporarão muitos anginbos e 
córos de virgens. 

d ·t 15 1 nos honram c1J m as suas assign~111-
.e P;1 o;. morre~ < ~~o~sequen- ras e coufJaQça que empregaremos 

cl 1tªs_1 . 
0 P'. 1medtro ~ar~; cam ~~ . sempre os esforços passiveis para 

t
e uuinarias

1
. fepois 

3
o
0

mes
0
:no; 

1
' conservar a' nossa firma illesa de 

ornam-se e 1s ormes; . ~ men e, 
1 1 . . d . . .1 qua quer macn a. 

resr ~tem; v1n o, porem, mais ceuo 
ou mais tarde, a soffrer iodispo~i­

çôes, mais ou menos graves•: 
E, em virtude d'esta estatistica, 

ainda continuarão as nossas elegan­
tes a fazer uso do contluclor de tão 
terriveis males? 

Guerra ao espartilho! 

«0 Zoophllo» 

Libanio ~ Cunha 
Eo1ro11Es 

Noticias do Drazll 
Em additameoto ã nolicia incer­

ta n'onLro lugar, dando conta do fol­
lecimeoto do nosso cooterraneo 
Francisco d'Assis Corrêa Tllixeira, 
reprodosirnos, com a dElvida venia, 

Publicação mensal illuslrada, pri· de u:n importante diario flnmioense, 
morosissicna pelos excelleotes ar1i1503 o seguinte relato do tristissimo a-
e illostrações que insére. cunteci'.irnoto: _ 

E' orgão das sociedades protecto- «As '11 h1Jras rla m3nha de hon-
ras dos animaes em Portugal. tem, o sr. João ~foodes, delegado da 

Sahiu o n.º 5, 22.º anno, corres- '1. 1 circamscripção urbana, teve com­
poodente a Maio, que nos :ipreseata 1 rnu11ic :1 ç~o. p~r um empr1•gado d.a ca· 
uma collaboração muito deleitavel e S3 Alme1d 1, Solto Maior & c .. a rua 
instrnctiva. Viscoudt:i rle lnhaúma 11.º 8, de tpie 

fiedacção-Lisboa. ali havia íalliicidu Francisco de As· 
sis Correia Teixeir<t, portogurz, na­
tural Jo couc.•llio de Espozende, de 
24 annos. solteiro, fi!ho de Carlos 

Nova bleyclette 

Mais um novo invento acaba de Aulonio Ciln eia da Silva, e ex·em­
ser lançado no mercado estrangeiro, pn•gaJo <la rdtirida firma Suita 
que vem em tuclo supplaotar as ma· 1 ~laior ». 
chioas jã existentes. 10 delegado, comparecendo ao 

Consiste em sar ampliada com loca 1, acompanhado do ~screvenla 
uma roda compensadora, quo, ao mes- Via una, encontrou em um quarto do 
mo tempo que a torna facil de subir, pavimento superior, em ama cama, 
não resvalla, uem trepida, tcnílo 1'6· o cadaver de Correia Teixeirc1, tendo 
duzido :io mínimo os atrictos devido ao lado, sobre uma cadeira, um co· 
á caileia ser de novo systema. pu vasio. • 

Deve brevemente apparecer em «Providenciando como lhe cumpria, 
Lisboa, com o que muito folgamos a autoridade arrecadou vario~ papeis 
por ver assim engr;;11Jecer esle dis- que se achavam sohre os moveis do 
tincto geuero de SPORT. qua1 to e um bahú de f1rlha pertcn-

-----•-- cente a Teixeira, que continha co­

VIRGEM MARIA 
Doce mãe de Jchovah! 
A vossa fronte graciosa 
Tem o palor d'alva rosa 
Dos valles de Josaphat 

Olhos assim, com íulgores 
E sciutillações tão bellas, 
Não são olhos; são eslre!las 
Que fit.im os peccadores. 

Mãe do ceu! Magestade 
No throoo azul do empyriol 
O vosso rosto é um lyrio 
Uode se espelha a bondade. 

Oh Virgem de Nazareth, 
Teu brilho nada o ensombra! 
Tu és a luz pa!'a a sombra 
E a aurora da nossa fé. 

Rosa, das rosas rainha, 
Virgem, das virgens modelo! 
O vosso todo tão bello 
Nada, senhora, o amesquinha. 

Que o resplendor fulgente 
Que n 'essa fronle é um sol, 
Seja o vivido pharol 
Na senda que trilha o crente. 

piosa correspondent:ia amorosa; em 
seguida ma11dou remover o cadaTer 
para o Necroterio e requisitou da re· 
partiçao ceulral da policia o exame 
medico legal.» 

«Das inda~ações a que procedeu 
soube a auctoridad~ que Teixeira, 
nutria accentoada inclinação amora· 
sa por uma moça da visinllaoça, pro· 
vindo d'ahi a grande corres-pondeo-

1 eia encontrada. 
e Como se suspeitasse de um sui· 

cidio e esse boato houvesse lomado 
um certo vulto, despertando mesmo 
duvidas a um nosso cellega da tar­
de, prolurámos colher minuciosa­
mente as inf.irmações possiveis, pa­
ra melhor orientar o pub1ico». 

«Niio; uão se trata felizmente de 
um suicidio. Correia Teixeira mor· 
rea em consequencia dll um accesso 
rle febre perniciosa. 

«Algumas pessoas da casa, inter­
rogadas, declararam que T1:ix~ira, 
ha cerca de um mez, lôra acomme­
tido de febre amarela, tendo sido 
medicado pelo Dr. Ernesto Moreira 
Seura; acban<lo·se, porém, ha v1ote 
dias, em coava lescença. » 

O itrnerario do relí~ioso cortejo 
serã o uo costume. 

---tl~C-l-
«0 Secado» 

O ultimo nomero do cSupple­
menlo ll1ustrad •. H d'este importante 
diario da capital, vecn interessanlis­
mo e cheio de fino humor, taoto ao 
texto como nas illustrações. 

Na-vegação 
Durante a semana decorrida hou­

ve o segniute movimento na barra 
cJ"esle poria. 

Entraram os cahiques •Ventura 
de Deus o fl «Etelvina•, com pedra 
de cal e sahiram o h1ãte cGomes 
1. 0

• • com madeira de pinho para 
Villa Heal de St.0 Antonio e o cahi· 
que «V untara tle Deus•, ero la~tro, 
para a Figueira. 

-Hospedado em ca ·a de seu 
cunhado o sr. João Felix de Miran· 
da Magalhães, este'e em Espozende, 
durante alguns dhs, o sr. João Gon­
çalves Bar boza, importante commer· 
ciante nos E. U. do 13razil. 

NOTA.8 DA SEHtlNA. 

Da capital para onde se havia au­
sentado, regressou domingo a Espo­
zende o nosso boro amigo sr. Anto· 
aio d'Almeida Paschoal, mancebo ge­
ralmente bem estimado pelo sell pri· 
moroso caracter. 

-Esteve no Porto em um dos 
oltirnos dias da semana, o rev.o- Co­
nego ~1"rgado, illustr2do ca(Jellão da 
Santa Casa da M1sericord1a. 

-Com sua ex ma familia, encoo­
tra -se n·e~ta villa desde qninta-feira 
o sr. Valentim Ribeiro da Fonseca, 
nosso bemquisto conlerraoeo. 

S. exc. 1
, qoe re11rou de Lisboa, 

vem, corno de costume, aqui vera­
near. 

As nossas cordeaes boc1s-viodas. 
-Tem estado ao Porto o sr. dr. 

João Caetano da Fonseca Lima, mui· 
to digno administrador d'este cooce· 
lho. 

S. exc.ª foi ao coocnrso para 
o lngar de deleçado do procurador 
régio. 

Padres mortos pela pata·la 

Com o padre Rornan Novo Fer· 
nanrlez, morto ao desastre de Cavi· 
le, são Lriota os capellães do 11xer· 
cito e da armada que 1êm dado a 
sua vida pela patria nas ultimas cam ­
panhas de Cuba e t<iiippioas. 

Tl'abalhos no mar 

Fica transferido para breYe. 
talvez para o domingo prox1mo. 

«Crença & Letras» 
O'.·sta excelienlti publicação cneo· 

sal \imaranense, brilhantemente di· 
rigida pelo sr. P.ª Antonio Hr. rmaoo, 
veio a lume o n. 0 5 da 4. 1 serie. 

Gratos pelo seu envio. 
- -------

Dez de Daria 
Na egreja ~latriz realisou-se ter· 

ça-feira a frsla da cooclasão dos 
exorcicios espirit11aes do Mez de Ma­
ria, qae constou de missa solemlle 
oo altar da Virgem, com acompanha· 
wento de orgão e vozes. 

---·~·-Pertence ao n11ssn presddo colle· 
ga « Comruercio da Guarda, o pri* 
moroso artigo que vae inserto ao 
lugar d'hoora <la oossa folha d'hoje. 

~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~!!!!!"~ !!!!!!!!!!!! 

A.N"N"UN"CIOS 

AGRADECIMENTO 
5 A familia da saudosa 
extincta D. Maria das Mer­
cês Vianna Ramalho, jul­
ga ter agradecido a todas 
as ex.m .. pessoas que, por 
occasião de tão infausto 
acontecimento, lhe fizeram 
seus cumprimentos de pe­
sames, assim como aos 
ex.mºº cavalheiros que a­
companharam o féretro ao 
cemiterio municipal e ás 
ex.m"' pessoas que a hon­
raram com a sua assis­
tencia á missa do 7.° dia; 
mas podendo ter-se dado 
qualquer omissão ínvolun* 
taria, renova, por este 
meio, os prntestos da sua 
gratidão indelevel. 

Espozend~ ~ dejunho 
de 1898. 

Alvaro Pinhefro. 

----~c-~·-
Aos asslgnaotes e corres­

pondentes da ob1•a de 
João Chag:1s-«O Crime da 

~ocledade» 

«Ultimamente. no em tanto, Tei· 
xeira mao1fostara perturbação das 
f aculdados meu latis., 

Pouca pescar ia teêm dado os tra. 
balhos no mar. Ante·honlem, em tres 
lanchas, apenas vieram umas nove 
duzias de pescadas. 

Os nossos pescadores persistem 
na laboriosa faia;;, pois deixaram no· 
vos apparelhos ao mar para irem re­
ctilher amanhã, se o terupo permittir. 

4 AGRADECIMENTO 

Por tal moti10, endereçamós os 
nosSJ)s parabtms cordeaes ao illustre 

Por motivos superiores à oossa 
vonLade, que sacrificios de esptJcie 

•Correia Teixeira era de estatura 
regulai 1 magro, requeno big ide. e 
ultimamente achava-se como hospe­
de naquella casa, de onde fôra em· 
pregado até o wez passado., 

Oxalá tenham uma pesca mais 
abundante do que a de sexLa·feira. 

Carlos Antonio Corrêa 
da Silva, pfbfundamenta 
reconhecido a todas as pes­
soas que lhe enviaram suas 

\ 



O POVO ESPOZENDENRE 

condolencias e se uigna­
r:im assistir :í. mi~sa cele­
Lraua terça-feil'a, 31 de 
maio. na egreja Matriz, 
por alma ele seu chorado 
flllio Francisco d'A s~is Cor­
rêa Teixeirn. follerido 11os 
E. U. <lo Brazil, vem tes­
temunhar a todos a sua e­
terna gratidão. 

* 
* * 

GRANIDIE 
DICCIONAllIO ENCYCLOPEDICO 

UNITVEJttSAIL 
(~ r.1,1;~·e·n \ oo) 

[t( I' 

•o.~q;1im Guz1<:az4.-..a P~·1·,•ll·a dunior (Osl'ar Ney) 
(l'lWFESSOR E JOR~ALISTA) 

Era bastante sensivelentre nôs a falta de um Dtccionnrto EncycI01•e­
dlco Uui"ea·•al Os conhecimentos humanos são tão vastos que não ha memo­
ria hnmrna capu de os eoctlrrar. Recorrer ás difforentes obras existentes, soore ca­
d& uma das ~c1encias a que se precisa recorrer, era dispendio~o e impossivel. Por 
isso este GRANDE DICtJONA!UO ENCYU.OPEDICO UNIVEl\SAL li.LUSTRA­
DO vem cumprir uma importante missão. Como DICCION A RJO d~ língua portu­
guez a é o mais completo, prol!!lodico e orlbo;;rnphico. Encerra as sPguin­
tes ma terias: « Biographia, Bitiliographia =Estatistica-Jurisprude ncia-Philoso­
phia-Philologia-Historia, Geographia, Mythologia, Lingui,tica-Bellas Artes­
Costumes atravez dos Seculos-i,cieocias mal11ematicas, physicas, naturaes, mo­
raes, politicas-Sciencias applicadas-fnvenções e Ü·•scobertas-Sports: Cydis· 
mo, Equitação, Natação, etc-« Vida pra1ica: » Economica, domestica, cosinha, 
receitas, etc.-dJovimento Social:» Questõus politicas e sociaes: Collectivismo, 
Anarchia, Capitalismo, Pauperism•i, Internacionalismo, Fr.minismo, Anti-sP.mitis· 
mo, etc.: os_ partidos politicos nos differeutes paizes. ccQueslões econornicas, n: 
Livre-cambio. Proteccionismo, Bi·metallismo, etc.-«LPgislação-Ques1ões reli­
giosasu: As Religiões actuaes, Rrtos e Dogmas; o Néod1rist1ii.nismo, etc.=«Ty· 
pos e porsonageos litterarios de todos os paizes. -cdled il·ina: » AI lopathica, Ho­
moopathica Tratamento oeli aga, systema dP Kneipp e Formulario-meíl1co. 

O GIUNDE OICCIONARIO ENCYCLOPEOICO U~l\'EBSAL ILLUSTRADO, 
pullura; f.:.OS Slll'S. Almei- é distribu1do aos íasciculos semanaes de 100 réis, pagoi no aclo da entrega. Caila 
(j S tt 1\1 ; . PT e . 1 fascículo cons~a de lG pa)(inas, expleodido papel. lformato grande, a 3 columuas, 

a, O O 1\ U10l (.X. • 'seus i bom typo, mais de 6.000 magnificas gravuras rntercalladas no toxto: mappas geo· 
ex-patrões que em vida o graph1cos, typos de raças, vistas de cidades, plantas, monnmen1os, etc., etc. 

O sigoàtario faltaria 
tambem a nm grato dever, 
se não manifestasse publi­
camente o seu reconheci­
mento a todas os cavalhei­
ros que, na cidade do Rio 
de Janeiro, o honraram, 
acompanhando o cada ver 
de seu querido filho á se-

t ' · 1 Esta magnifica obra é um thesouro inestimavel e digna de ser adqnirida por 
rataram Sempre filllllQ 1 todos, lPniJo direito a ser considerada a primeira obra encyt:lopedica portUJ,\UCZa. 

bem e correram com A distribuição <lo t.• fosc1culo já come~ou e segue regularmente todas as se· 

1 

mana~. 

as despezas do funeral; ao Podemos garantir aos nossos assignanre~ tocla a regulariclacle e que não ha re· 
snr. F1lippe Carvalho d' AI- ceio de. ficar a obra incompleta, pois esta Empreza considura-se com forças para 

. a pnblic.u. 
me1da Gomes, pelo bom a- EllPREZ~ EDITORA.-0. do Anenal, 72. 3 .• E. -Lillboa. 

colhimento e obsequio que 
llie pregtou e, finalmente, 
ao snr. Alberto Faria e 
demais conlerraneos e a­
migos, qu~ o estima nun e 
recebiam em suas casas 
ama velmenle. 

PUBLICAÇÃO MENSAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVE SAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

ContPndo 40 map1us expressamente gravadns o impressos a cores, f60 pa· 
ginas de texto de duas colu1110~s e perto de 300 gravuras repre,entaodo vi8tas 
das prinripaes cidades e monumentos do mundo, paizagens, retratos d'homens 
celebres, figuras diagrammas, etc. 

A todos, mui profun­
damente, sgradece, 

Espozende, 4: de Junho 
de 1898. 4·º 

A primeira publicaçato que n'e111ce ;;ene1•0 •e faz no pniz 
Obra dedicada á Soc1eJade de Geographia de Lisboa em commemoração do 

centenario da lodia. 
ORDEU DA PUBLICAÇÃO 

Cm·los Antonio Coreia da Silva. 

PADARIA E MERCEARIA. 

LUSO- BRAZILEIRA 
DE 

.irnncisro losé .ferreira 
• 22r RUA DA EGREJA, 23 

---o--

El!!lpecinlidnde111 rujo fabrico são 
ÜDJca e exclusivamente d'tista casa: 

Biscouto, systema, de Yalloogo 100 rs. 
Bolacha fina de agua e sal 80 » 
Biocouto sBotão de Casaca. !20 & 

Dito a palitos de araruta& !20 i 

Dito de chocolate HO n 
Bolachioha doce !20 • 

Pão de diversas qualidailos manipu­
lado pelog systemas portuguez e brazilei­
ro. 

Além d'estas especialidades, esta ca­
sa tem á venda grande vaiiedade de vi­
nhos finos, ligo de caixa e ceira, queijo 
da erra e londrino, passas de Malaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
ENPECIAl .. IDA.DE 

A HO reis o meio litro, só o vende 
em Espozende a «Padaria Luso Brazilei­
raJJ de 

Franci8co •0111é Ferreira 
RUA DA EGHE•..t. 

Experimentar para avaliar. 

TABACOS POR 
JUNTO 

Francisco José Ferreira, estabe­
lecido com mercearia, padaria e fa­
brica de bolacha, na rua da Egreja, 
22 e 23, faz publico que se acha ha­
bililado a vender tabacos por junlo 
e a retalho, fornecendo d'vra avaole 
qualquer eocommenda qee lhe seja 
feita pelos seus estimados freguezes, 
para o que está sortido dll modo a 
bem servir o publico em geral. 

Espera contioua 111i>a merecer a 
confiança dos seus amigos. 

O l\loodo-Europa-Portugal physico-Portugal politico=Colonias portugue­
us (Açores, :lladeir a)-Colooias portuguezas (Guiué, Cabo Verde, S. Thomé e 
Priacipe, Ajudá)-Colonias portuguezas (Aogola, .Moçambiqne)-Colonias portu­
guezas (lodia portugueza, Macau, T1mor)-Hespanha-Fraoça-Suissa-ltalia­
Peaiosula dos Balkans-Grecia-flhas Britanicas-Hollaoda, Belgica-Allemanha 
Austria-Oinamarca, Suecia e Noruega-Hussia-Asia occidental-fodia-Chiua, 
Japão-Archipelagn asiatico-Afr ica-Afrir.a (1.• parte)-Africa (2.• parte)-Africa 
(3.• parte)-America do Norte-Canadá-E-tados Unidos-l\1ex1co-America cen­
tral, Antilhas-Amarica do Sul-America do Sul (1.• parte)-Am~rica do Sul (2.• 
parte )-Brazil-Ocea n1a-Hegiões polares . 

Condições da a•111igontora: 
Todos os mezes será distribuído um fascic'llo contendo uma carta geographi· 

ca cuidadosamente gravada e impressa a côres, uma fulha de quatro paginas de 
texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de t50 reis pagt>s 
no acte da entrega. 

Todo o assignante que tome a re~ponsabilidade de 3 ou mais assign~turns te· 
rá dir~ito a 20· por cPnto de aba1imento e de 10 assiguaturas em deante a 20 por 
cento e um exemplar gratis. N'estas condições acceitam-se correspondentes em 
todas as terras ilas proviocias. 

Para ~s provi ncias as assignatnras serão pagas adeantadamente na razão de 2 
ou mais fasciculos, sendo o porte franco. 

Toda a corre5ponrlencia e pedidos d'asi;ignatora devem ser dirigiilos á Em­
preza Editora do Anas de Gee;;rapbla Unhersal-HUA DA BOA 
VISTA, 62, V Esq.-LISBOA. 

•DIARIO DE NOTICIAS, 

Níl CE~TENAíllíl DA INOIA 
Grande numero Ulu111trado a cõres-Edlcão de luxo 

A em preza do u Oiario de Noticias», querendo ainda por· mais uma lórma as­
sociar-se á commemoração da glorio>a data do descobrimento pelos portuguezes do 
caminho marítimo para a Iodia, resolveu publicar um luxuoso numPro illustrado 

DIARIO DE NOTICIAS no Centenna·io da lndía 
que será uma das mai~ bellas edições artísticas, exclusivamente portuguezas, ,da 
actualidade. . 

O texto. selecto e opulento, e as primorosas illustrações a côres qne o acom· 
panham, fôram confiados a escriprores e artislas do mais reconhecido merito. 

A CAPA 
Desenho de Cal!!lanova. 
Com finíssimas côres e largas margens douradas, a capa, que é, só de per si, 

uma magnifica obra d'arte, representa uma allegoria maritima, na qual d~staca, 
em delicada moldura, a reproducção de um dos melhores retratos de Vasco da Ga­
ma. 

TEXTO 
Gloa·ia amaa·i;a,-Prosa de Lourenço Cayolla.~fllnstraçõds de J. Vaz. 
VASCO DA GA~JA EM MELINDE.-Reproducção ampliada de um florão da 

portada de um dos Livros de Leitura Nova do Archivo Nacional. 
Pro;;a de Luciano Cordeiro. 
O SONHO O'EL-REI.-Poosia de D. João da Camara.-Illustrações de Con· 

ceiçào tl Silva. 
JUSTIÇA DO VISO-HEI.-Prosa de H. Lopes do Mendooça.-fllustrações de 

E. Condeixa. 
DOIS QUADROS HISTORICOS.-Reproducção em gravnra de uma notavel 

e até agora não divulgada aguar1:11la de Sequeira representando o «Desembarque 
de Affooso de Albuquerque na India», e o conhecido quadro de LUPI, represen­
tando o «Embarque de Vasco ria Gama para o Oriente» -Prosa de Rangel de Lima. 

PREÇO 600 REIS 
Para os 2ssigoaotes do DIAIHU OE NOTICIAS, 'iOO reis.-Pelo correio a· 

cresce a franquia de 50 reis para o continente e ilhas. 
Requisições, com pagamemo adiantado, á Administração do DIARIO DE NO· 

TIClA:S-Rua do Oiario de Noticir.s, UO-LISBOA. 

A MODA ILLUSTRADA 
80 RÉIS ílirectora: 100 DÉCll 

No neto da entreaR ALICE º-f.A.IJ:::LAY.Q~ ~to da eolrea-a 

•onN.4 L DAS FA !IJLl/\S Publil'n~1to l!!len1a11nl 
_,,...,,.,.., --,~·-~ 

Por l'nntraelo f1•ito crn Pari~. s~ir:i rodas a~ "~~in1ndns-f1 i1;1s» n Slodt\ 11-
liu"'••••J,.J;• C·•nlendo 1'lll 111agn11J,:.:s µiavnras a preto ,. col11r1das, todas :is novi­
d·.d-s ":n cli.1 .. ('1rs 1oil··lk,; , Ji, rd·1do.,. P· aotn~ias <J co11f1'cçõ1•s. 1antn pHa ~enho­
ra; c.1111.1 11~ · L cr ·:lllç ~. ")1 il ic,; c11rt.1J11''» tJ111anl1u natur.11. AlternaJamrnte 
A lloda llluurada di.triLuirá molJcs traçados e folha de bcnlados de to­
do os fortioF, acompanhados das rt:sp~ctivas descripções. Cout.rá unia «revista 
da moda», onde todas as soman:is ill!li1·ará aos seus lcrtoros, os factos mais im­
port.rntes que se derc>m durante aquelle espa~o rlti trmpll e quo se relaciooem 
com o seu titulo. «Corro•pori11l'nt'Ít1JJ: Sccç:io desrrnada a re~ponder a todas as 
pessoa. que se cliripm á Uoda 111us11·uda soure assumptos de inter~sse a­
propriado . .\lethodo de correi>: .Maneira de tirar medidas, co11ar e fazer vestidos. 
«Flores iirtiliciaeslJ: Methodo que ensina a fazei-as de todas as qualiuadc~. <c.\1ti­
gos div•rsos:i, sobre assumptos de interess~ fomcoino. «Hy)?i~ne» das creanças, 
dos casados, da habita~ào, llc. «RuceitaslJ oecessarias a Iodas as familias, etc., 
etc. «Segredos do toncador». «Cosioha de Kneippu. um~ receita por se1nana, uSe­
cretario das familias»: ~Iode lo de cartas. «Doces»: Receitas rlesconhecidas e espe­
rimeotadas. aA sciencia em familiau: Curiosas expenencias de physica e de chi­
mica, acompanhadas de gravuras illucidatrvas, faceis de realisar ern ca;a, proprias 
para creanças, assim como uma diversidado do <dogos infontisu. e<A secção litte. 
raria constarà de romances, contos, historias, poesias, pensamentos, proverbios, 
charad~s e enygmas. A Hoda lll11l!!llr1ula fica sendo o melhor e o mais ba. 
rato jororl de modas qne se pulilica em Par is na lrngua portugueza, e pela clare­
za utilidade e variedade dos seus arti~os torna-se 

INDISPENSAVEL EU TOD.4S ~~ CASAS 

A Hoda Illnl!lh'ada puLlicarà por moo 52 numeros de 8 pagiuas, com 
32 colunrnas, em grande formato, 1:800 gravuras em preto e coloridas, 5~ mol­
des cortados, tamanho n~tural; 5:Z folhas de moldes traçados alternados com bor­
dados e será remettid~ franca ele porte. 

BBINOE A TOOOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimeotre, um numero com 
8 paginas cheias <le figurinos de roupa branca. 

1 .• edição Condiçõt>• da auti(lnnlnra 2.• edição 

ANN0.-52 numeros com i:SOO gra-1 AN~O.- 52 numeros com !:800 
varas em preto e coloridas. ü~ moldPs gr;i vura9 em preto e coloriclas, 62 rnol­
cortados, tamanho uatnral, 52 folhns de des cortados, tamanho n.1tnral, 4;)000. 
molrles traçados ou de bordados, 5;>000. 

SE~IESTRE.-28 nurnerns com \:190 SE~IESTHE.-26 nnmeros 1·0111 900 
gravuras em preto e colarirh, 2() mnl· gravurns nrn pr~to, e colorirlas, 2ü mol­
des corlados, tamaaho natnral. 26 mui· des cortados um tamanho natural . ~4)100. 
des trncados ou bordados, 2~1:l00. 

TRl~JESTRE.-13 numeros com 450 j TRljJESTRl<-:.-13 numcros com 450 
gravuras em preto e coloiidas, i3 mui·. gravuras em p1eto A c11l.1ridas, 13 mol· 
des cortados, tamrnho nntural, f3 folhas des cortados 11m tamanho natural, reis 
de moldes traçados ou bordados 1;>300. l,:5100. 

LUDO.._, PORTO E ~OIUBR . .\. 

Um nomero cont~ndo 30 gravar as I Um ou mero rontendo 30 gravuras 
em prnto e coloridas, um molde corta- 1 em preto e colorida~. um molde cortado, 
do, tamanho natural, folha de moldes 1 tamanho natural. 
traçados ou de bordados. 
!\'.o o cio dn. ~ntr~;;a 100 rei• No neto lln entrega 80 rei• 

Antiga. casa Bertrand= JOSE BASTOS =Rua Garrett, Lisboa 

EDITORl~S=BELEH de ('l,ª 

26 ~RUA 00 MABECH\L SALDANHA, 26 =LI s D o A 

AS DUAS JRTIV AES 
NOVO ROMANCE OE GRANDE SENSAÇÃO 

por X.A. V"IE.R DE ~ON"TEPIN" 
Auctor dos romances a A Mulher do Saltimbanco, Ma1 tyrio e Cynismo, As Doi­

das em Paris, O Fiar.re o.• t3, My>terios de uma H<.irança, As mulheres de Bron· 
ze, Os Milhões do Criminoso, Dramas do Casamento •• As Victimas da Loucura e 
Crimes de uma Associação s~creta, '' publicados por esta em preza. 

CONDIÇÕl<:S DA ASSIGN i\TURA 
Cada semana serão distriburtlas 3 ~1lh3s (grande for mato) illustradas com 3 gra-

vuras e uma capa pelo preço de 60 REIS. , 
Cada série de 15 folhas illtJ<;tr.vfas, em brochura. 300 REIS. 

oors BRINDES A CADA ASSIGNANTE 
i. 0 h:indtJ no fim do primeiro volume 

PANORA.\IA DA CIDADE OE LISBOA 
Abran~endo rlesde a est~Çâ•l dLI caminho do Íõrro do norte ate á barra. rn Kl­

LOMETROS DE DISTi1NCIA4 e juntamente outro panorama tira1lo do passeio de 
S. Pedro d'Alcantara, que alcançou d~sde a Peuitenciaria atê á margem sul do 
Tejn. Um album com f9 paginas. 

2.• lirinde a di>trihnir no fim ila obra 
PANOHA~1A DA CIDADE DO PORTO 

Copia de photograpbia, tirada expressamente para es~e fim, representando o rio 
Douro, a Serra do Pilar, as ponttis monumentaes O. Lui11 e O. Maria Pia, e a par­
te da cidade alé á torre dos Clerigos. A estampa é em chromo a t4 côres e mede 
72 por 60 centímetros. 

mrf1re:u m-rn-A rnl~i~ àm-wóJWUA; ~IAPIJ~t:-
E~ LISBOA 

II.LUSTRADO COM A PI.ANTA DA CIDADE 
f vol com 8~ paginls= 100 reis 

(EDIÇÃO DA TYP. AUXILIAR-lO'ESCRIPTORIO, OE COI~IBRA) 
SU~UJARIO:=A quem ler-MementJ do Viajante (b~gagem, o que deve ir na mala, 

caminho de ferro, gorgelas, precançàes)-Lisboa (situação, hratiio, historia)­
Paços füaes-Casas e palacios notaveis-l\lonumentos-Ternplns notaveis-Edi­
ficios pnbhcos-B1bl1othecas-.\fuseus e obs 0 rvatorios-Theatros e circos-Jar­
din• p inc1paes-Cem1terios-Mercarlo~-Prisõ~s-Tribuaaes-Forti~cações mo· 
deroas-\hasterimento de a~ua-Hospitaes-Estabelec1mentos de caridade=Por­
to de L ~boa.-Arre11ores-hiner a rio~ (indicações para se ver Lis~oa em P·lUCO 

tempo)-Hot~is-Hospe·lari·1s-Restaurants-Cafés-Caíés conc~rtos-Cafés e 
bilhares-Cervejarias-Consultorios e postos medico~-Pharr_n~cta~-:-PLANTA 
DA CIDADE DE LISBOA-Estações telegrapho-postaes-Poltc1a c1v1l-Preços 
dos theatros-C1rruagens-Asceosores mechanico;-Vapores Lisb·meoses-Por­
to de Lisboa-Sentinas publicas. 

~Na.o é o ccl\oteiro Auxiliar do Viajante em Lisboa~ um rl'estes livrinh~s que mui· 
tas vezes se fazem só para servirem de pretexto á publicidarle de annnoctos. expio· 
rando a boa-fé dos compradores: o a Roteiro Auxiliar)) é um pe11ueno livro destina­
do a prestar bons serviços ás pesrnas quo visitem a capital e di~ponham de pouco 
tempo para ver ios mooume?t.os e cu rios idades da ci<ladü_, pois que n'uma fórma con­
cisa, mas clara. aponta ao vrapntr. tudo o que lhe púde rnteressar. c~'!1 breves refe· 
rencias historicas e outras rníormações que o esclarecem e auxiliam. Além das 
noticias relativas á historia de Lisboa, dos seus monumentos, !ldilicius, estabeleci· 
mentos publ1cos e curiosidades, insere nas suas 84, paginas varias indica9ões q11e 
são de gran1le utilidade para qvem não conhece Lisboa. A planta que publica serve 
para orientar o viajante aos passeios que dér pela cidada e arrednre~. . 

A' venda na Typographia Auxiliar d'Escriplorio,, Praça do Comrnerc10, H­
COJMBRA. 
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A.cabnde up1uu•eec1·: 

PEDRO FEBNA.~DES TUOHAZ 

CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 
A.compaubad1u;1 de ;;2 111elodins, 1·ecolllid1u1 tlia·ecta· 

JUeDl4' da trntliça\o 01·n1. e ar1•aujndn8 
pn1·a l)ÍIHIO 

Cnm nma introrlurção por 

J. LELTE DE VASCONCELLOS 

.,1 "ºlume de ~63 pai:lnal!I ........... ·: .. · · 800 reis 
Pelo correio ... . ........................ · · · )) 

PedidGS á impr•·nsa Lusit 1oa de Augusto Veiga-Figueira da (?oz. 

(PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
CONDIÇÕES OA ASl:'IGNATUllA: 
No pr iocipio de cada nwz sera puhlicarlo um livrinho .de 32 pal!ina~. impresso 

em bom papel, r•p~ apropriada, !Podo ou fim uma secção especial destinada á 
correspondencia dus pe'lu1·ni11os adsignaates. 

Pai.;amento da assi~oatura adeaatarln, por 3 mezes. 
Preço de cada t1in1es11e: 170 rs. Nnnwrn av11l•11 60 rs .. 
Assigna·se unicarrn·nte em ~1 .. tubal. Os pedid~s de ass1~.natnras romo to1la a 

correspondencia deverão stir d111g1das a Anua de Castro 0001 w, rua Nuva da Con· 
ceição, Setubal 

Cada numero formará um livrinho indPpendente, podendo ser comprado avulso 
sem nana pe1der do seu intere~se. Aos st·nh111·es assignautes .serão d1s111LtJ1das, 
no fim de cada serie de ~eis nnmeros, as c~p;1,, de luxo, conJunc1anwnlP . c1·111 o 
frontespicio e inílice dos elegantPS volu111Psi11l os qne forma1~0 a noss~ L1blioth~ca. 

No fim do anno diot11buir·St·ha um preruiu, '}Ue será u te,temunhu dJ mrnlra 
gratidão. 

UICCIONAR 10 CR.IT 100 
--==D~==-= 

H STílRIA OE rORTUGAL 
Polrlira-~e em ía'ir.. 0

• quinzenaes ne 32 pag. folio gra11<ltt. . . 
Cai!~ fascículo iOO reis afora o sello, 110 c~so ÔP ~er PXpA1l11lo pelo rorrAIQ. 
Ü pagamento de cada fa~cicUIO é ÍUllU nu aclu da entrega, UU adiaotadamente 

se o pedidu for frito reto correio. . . 
Series de 10 fasricul11s, pagas arliantarlamenre no e~c1iptono 011 e1Jv1adas pelo 

correio, tPem o bonus de 10 ror rP.nro. SPries de 20 fasciculus, pagas nas mes-
mas r.ondições, teem o boous de 15 por cento. . . 

Quem angariar tO assignaturas e se re>pousab1l1se por ellas- tem direito a um 
exemplar da obra, gratnito. 

Tuda a corrn~ronrlenr.ia dPVP ser rliri;rida ao: 
DICCIONAíllO CRITfCO DA HISTORIA DE PORTUGAL 

Rua dos CaldeirPiros, 43-POBTO 
Assigna-se em todas as li,ra1 ias 

íl JORNAL OílS ROMANCES 
-raILL USTR.ADO~~ 

O p1·imei1·0 e unieo 11'e1ue ~e11ero elll Po1•tul'al 

<:ado 11Pmana ~ahirà um onmero de 8 pai;?inas. forwalo grande, com cerca 
de 2:000 linhas de compo>içào, 1mpres~o em magnrlico papel, e 1, 2 ou mais 

gravuras, ou o mesmo que 70 pa~inas usuaes rle ltitura, por 
20 •.• , iS-IUll'll 1•icos e pobt'PS 
Pl\DIEll\OS BOMANCES A PUBLICAH: 

doa11ninba, n cos1111•eil'"·-Grandti tl emucionaot~ romance drarnatico e 
d'11mor, por CH. MÉNOUVl~L. 

A cidad4' ae1·en-Humance de viagens e aventuras maravilhosas, por A. 
BBOWN, o Jolío Verne inglez! 

Os ca,·nlleiros dn llollila Vt•1·melba-Graode e magnifico ro111ance de 
capa e espada, por A. TOCQUE\ ILLE. 

A publicacão illuMlradn 1nnil!I bau·ataa que se tem 
' feito em Po1·tu;;a1 

ASSIGNATURAS: Porto 11 Li;,boa--Aono, on 5 series (pa~amento arlrrntado) 
~~000 n is-serie de 10 aumerus, 200 reis-Províncias e ilhas adjacentes, ac­
cre&ce o pone, 

A"ulso, nl\ pro1u·ia semana, 20 1·els 

Reclamar o prir1ieiro numero i;a•a,fil!I em todas as livrarias e kiosques 

Dirigir os pPdidos de assiiwatnras á EMPREZA da O _dorual do8 lloman 
ce11-Provisoriamente, na rua de D. Pedro, 178-PO!\TO. 

Ã>~~ , 4JVV~~~4 ~~ rettUi~E:~f Ct~,, é)ó R íf A\~ 
D' ~~~A ~ ~ Mfi\O~ ~~'lf A~ 

Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabalmente rara o 
fim a que &e destina, c"mo a excellente revista de horrlados e modas, A BOHDA­
DEIRA E MODA POHTUGUEZA, publi1·açào que sahe duas veus pur m~z no 
Porto, e editada na Rua du Calvaria, t7. 

Cada numero insere variadíssima <·ollec~ão de mo1folos para toda a especíe 
de toilet1e,; para senhoras e rffança~; prof11oii11 ele desPuhos l'ar~ executar lror -
dados a branco e de cô1N; moldes cortado~ e111 tarr.anho nar11rnl, 111u;,i~<1s 011gi­
naes para piano, se1·\ào rPcreativa e um ret111Lo e Liu11raphia de uma dama rortu­
gueza, notavel pela sua posição social, conlrncimeotos litte1arios, scintifieos ou a­
listicos, etc., etc., 

\'é-se. pois, por esta brL•ve resenha, que nenhuma puLlicaçào comrete com a 
BORDADEIRA, 11ue, não obstante a sua rnperioridade e iosignifii:ancia do p1eço 
da assig11a1ur•, ainrla 1 ll'ttrecti a todos os as,11rnante• de anno, que paguem adiau­
tadamente, um magnifico retrato a oleo, GRATIS. 

PREÇO UAS ASSIGNATURAS 
Anno, 1•om direito ao b1 inde, 1;Z:rno rfü. 
Semestre, sem direito a b1 iode 700 1 éis. 
~s s11r~. assignantes que desejem o lHinde devem fazer acompanhar os seus 

P.edtdos ue. assignatu.ras da 1$:300 reis, uma photugraµl11a du maior formato pos­
s1vel e mais tOO 1é1s rara elPSJIPzas dô ro1 mie. 

A BORDADEIHA E MOUA PüllTUGUEZA e;lá já no fim do 3. 0 anuo da 
sua publica~ão. • 

Pedido~-Empreza da BORDADEIRA-Rua do Calvaria, 17-Porlo. 

\ 

l lliilllILI 1 

N" .A T .AL DE 1887 
~u1ne1·0 ext1•1\01•di11a1·io, de 

1;1·ande luxo, formando uma 
eJegn11le b1·oclíu1·a de <iO 

e tantas pai;inal!I. 

CA.PA.-A.llegoa·ia-piotura de 
J.,oé Velloso Salgado 

TEXTO 
o Be11ti ario-snneto ele José de Sou· 

sa Monteiro; aguarella de Alfredo Ro­
que Gamei ro. 

01!1 Lusindas-Argumentos novos aos 
seus dez cantos, vtlrsos da f<'ernan­
de> Costa; desPnhos dti A. Conrleixa, 

O A lfeh·e-(Alpe.Jrinha - A!émtejn) . 
aµu ·11tdla rle Anlonio Ramalho Junior 

08 lledicos-µrosa de Bamalho Or­
tigão; desenhos de Haphael Bordallo 
Pinheiro 

llisto1·in SlmplPs--poe~ia de Del­
fim de Bnto Guimarães; deseahus de 
Luriano Frr1rP. 

Dauca de a11tlr;o tempo-musica 
e ~~uai l'lla de Alfredo K"rl. 

Natal-prosa rle Silva l'into; desenhos 
de R1 que Ga11 eirn. 

o dt'"'f"mb1u·c1ue do peixe em 
Setubn1-aguil1..!la de J Vaz. 
O 1'alltl a bctl'do-prosa de T. Li· 

110 d'As>u111p~ã11; d~s ·,nl1os de J. Vaz. 
Uu1a le~on ch.•f!lal!ltrosa-agua• ri­

la de ~lan1rnl Gustavo Bordallu Piuliei· 
ro. 

ALBUM DE ANNUNCIOS 
Pa·eco do exc-11111Jnr ..• 600 1·eiji 

A; vend~ 110 Porto, uo CE'.'\TRIJ OE 
PUl3LICACÕES, á prara ne ü. Pedrú, 
1~5. e e111. lu<las as livrarias e kiosques. 
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LA ULTIMA MODA 
Semanarlo de modal!! para 

senbo1•n(il 
EDIÇÃO EM BESPANHOL 

Puhlica-se todos os domingos e con· 
tém numerosos modellos de ultima no­
vidade P.m trajos, chapeu•, adornos, pen­
!Parlos, lliC; revistas de modas e salões. 
Ê o uníc·• dos rla soa 1·lasse que se pu-
1.rlica ·em Hespanha e ma is h~raro. 

Preço da assignatura em PnrlU5!al: 
Anno............... 3$200 reis 
Seit= mezes · . . . • • • • . . i~700 » 
Tres mezes. . . • • • . . . 86n 
Numero avulso....... 65 '» 

Todn• º' pediflos rle assign<tura ctev11m 
s~r feitos ao ~r, Manoel Franc1~co Mi· 
dões-Rua da Padaria n, 0 32. LISBOA, 

Na rerl.1rçàn rlo «Povo Espr.zPnrlPn· 
se» mostram-se os n.º ,Ja crUlllma Mo­
da». a quem desej•assignar. 

li:.~ ;4 

REVISTA ~EMANAL, LITTEBAIUA E 
CllABA OISTICA 

puLlicacào começada em 1885 
Hedacçfto e admioistraçào--Rua du Mare­

clrnl Saldanha, 59 e 61 
Cada numero em Lisboa, pago ao 

aclo da entrega, 20 réi•. 
Província: cada série de 26 oumeros, 

580 rtii~, pagamento adeaotado. 
Toda a corre~pondeocra deve ser diri· 

gidaoa erlrtnr João RomanoTorres,1 u a 
o MarechalSatdaolia, 59 e 61.-Lisboa 

.. 

Domauce de pa11,itante accuatidnde 

original de JOÃO O::E-3:.AG.AS 
lllu8f1•ado eom pe1·to de 200 ;;rn'\'u1·ns e cbromow 

O Cill~IE DA SOCIEA DE 
Desenhos 4" O;{unrella8 ori~inn.-s de A.i'TO~IO DAETA 

60 REIS-CADA. Sto:H.~~.l.-60 l&ÉIS 

Edilo1·es: UBANIO & CUNHA.-Rnn do Norte 1-t;» Li11boa. 
C()odições da as.ignalura: Serão d1str1huida:< carla seman ,1' 3 íoll;as io-4. 0 , com 
Ires gravu1:as, OU 2 folhas, Cl)llJ 2 i;?rJ\'Uras e { chromo 1 m SPparado reio preco 
de 60 1•eas, ou em tomos de J~ f?lhas cu1~1 '::8 gravura;; f' f ch1omo pelo pre­
ço de 300 1·eis. Para a pro\lncra explldlr·sP-hào quinzPna!mente 6 folhas ou 
5 f1ilh~s e nrn chromo pelo preçn _de !20 r:is, mas não se >ati,fazrm pPdidos 
qu~ nao vPuh1m a1·om!Janhados ria 121portan~1a .. Assiµ".na.se em Li~boa no e;crip· 
torio da Empreza, Rua do Norte, i4ti, nas pr1oc1paes livrarias, na Gnleria uo-
11nco e 110s estabele~imen1us onde estiver o cartaz-aaounc10. ConMderam-~e •·or­
re>punufnles as pessoas das p1ovincias e ilhas que se re~pon>ab1lisa1em por 3 vll 
111a1s a:-s1gnaturas. 

Agoute no PoJto: Centro de Puhlicações, Praça de D. P~dro, t25 e 126. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnko appr.,11'atdo~ lfllJ•lmrnle auctorl•ado pele eonaell•• 

de •aude puh11e .. de Portu1tal e ln8prcteria Geral 
de llJ5len11 da ()irte do Rio de .lanelre. 

A effic:icia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos hosµitaes e na clinica particular dos mais dis­
tinctos rnedicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu­
blica do Reino a approva!-o (dislincção que lbe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tartto agudas c1Jmo chronicas, defluxo, to.­
se.s rebrldes, tosse convulsa e asth111at1ca, dor do peito. escarto1 

"'"' áe sangue, P. contra todas as irritações nervosas. 
e. Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Coase!bo de Saude deu ao governo, e com as obser­
vações dos prrucipaes medicos de Lisboa, reconhecidas peloa 
consules do Ilrazil. 

Na pp.rte eollada 
do envoluero esta 
minha ass1gnatura 
som tinta azul. 

Deposito geral - Pharmaeia Franco, Filhos 

--------
VERMIFUGO DE B. L. FAH~ESTOCK 
E' o melh.or r~medio contra lombrigas. O proprietario está prom !<> 

a dr.volver o d1ahe1ro a qnalquer p<i>soa a quem o remediu não faç p 
etfoit~ quando o doente tenha lombrigas ti seguir exactamente as ~o~ 
trocçoes. s 

Sabonetes de "lycrrlnn marca aCnMllelll» molCa 
1'ra11des, dn me11101• qunlidnde e amaciam a pene,. 

P1·eço 'ºº rf"is o duziR (1) 

--o---
Nota8 de dois 1•efrnctnrio8 

--o--
Publicação quinzenal: Preço em todo 

reinn-~O reis. 
-=O=-

Editores:-LIBilNJO d1 CUNHA 

H5, Roa do r\orte, H5-LISBO& 

... 

(La Dernoiselle du Cha1tteaz'J 

0 Ultimo romaQ&e de XAVIER DE 
MONTEPIN. 

Edição illustrada de Belem & 
C.ª, L1s1Joa. 


